
iso -Furtado criticapolítica econômica 
BRASILIA (O GLOBO) — "A política 

atual, que envolve uma recessão progra-
mada, não é antiinfiacionária nem é um 
meio de corrigir o desequilíbrio do balan-
ço de pagamentos", afirmou ontem o eco-
nomista Celso Furtado, no Simpósio sobre 
Alternativas para a Crise Econômica Na ,  
cional, promovido pela Comissão de Eco-
nomia da Câmara dos Deputados. 

Celso Furtado, ministro do Planeja-
mento no governo João Goulart, criador 
da Sudene, atualmente professor na Sor-
bonne, na França, e que, recentemente, 
se filiou ao PMDB, voltou a propor a rene-
gociação dos pagamentos da divida exter-
na, de maneira a reduzir o peso que esses 
pagamentos representam a curto prazo, 
segundo ele. 

— A credibilidade do Brasil no exterior 
— disse — é muito alta, a do Governo é 
que baixou, com as sucessivas mudanças 
de orientação em períodos curtos. 

Para o economista, o Governo promo-
veria uma enorme injustiça social se ten-
tasse mais uma vez reduzir a inflação 
com base na diminuição dos salários, por-
que a politica salarial não é a causa origi-
nal do processo de aumentos de preços, 
mas sim os gastos públicos e o elevado ní- 

vel de subsídios, que atingem cerca de 
Cr$ I trilhão por ano. 
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Durante sua palestra, que atraiu um 
grande número de pessoas á Câmara dos 
Deputados, Celso Furtado propôs uma 
mudança estrutural nos sistemas de pro-
dução, renda e consumo, nas áreas rural 
e urbana, dentro de um planejamento de 
longo prazo, orientado num sentido so-
cial, capaz de melhorar efetivamente as 
condições de vida da maioria da popula-
ção. 

Considerou entretanto, que seria im-
praticável promover essas modificações 
sem antes "colocar a nave em condições 
de ser governada", pois a situação atual é 
de "semi-paralisia dos centros de deci-
são". Para Celso Furtado, a elevada dívi-
da externa impede que o pais possa de-
senvolver políticas autônomas nas áreas 
cambial e monetária, já que é preciso, si-
multaneamente, estimular a captação de 
recursos externos e manter suportável o 
custo desses recursos para as empresas. 

A atual política recessiva do Governo, 
segundo o economista, conincide com as 
recomendações dos banqueiros interna-
cionais e "tem apenas o objetivo de facili- 

tar o diálogo do Governo com seus credo-
res". Ela não é antiinflacionária, porém, 
porque aumenta os custos financeiros das 
empresas, que transferem esses custos 
aos preços. E, do lado do balanço de paga-
mentos, disse ele, a reestrutura cão so-
mente será viável a longo prazo e a reces-
são, ao produzir capacidade ociosa nas 
empresas e reduzir os investimentos, é 
apenas um obstáculo para esse objetivo. 

Além disso, como o principal problema 
das contas externas está hoje no paga-
mento dos juros, "a recessão está excluí-
da como instrumento corretivo". 

Além da renegociação dos pagamentos 
da dívida, Celso Furtado considerou ur-
gente também uma política para favore-
cer o aumento da poupança nacional. 
Mas, ao lado da modificação do sistema 
produtivo, é necessário modificar "a for-
ma da inserção da economia brasileira no 
sistema internacional de divisão do traba-
lho. Nesse sentido, advertiu que "um se-
tor exportador que depende para sobrevi-
ver de alienar de forma crescente recur-
sos não renováveis, constitui obstáculo a 
um autêntico processo de desenvolvimen-
to e o mesmo cabe dizer de um setor ex-
portador que se funda na exploração da 
mão-de-obra barata" 


